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Quando me convidaram para desenvolver um 
projeto com ênfase no processo e não no resul-
tado da obra, pensei, uma vez mais, abrir parte 
da minha biblioteca pessoal para o público e or-
ganizar conversas no espaço expositivo. Não se 
trata de deslocar meu espaço de trabalho para a 
instituição, mas de compartilhar meus estudos 
com outras pessoas e, principalmente, de deba-
tê-los, de constituir uma pequena esfera pública 
de aprendizado e discussão.

As minhas primeiras experiências neste sentido 
começaram em 2001, quando eu acolhia residên-
cias de artistas, exposições e debates dentro da 
casa onde eu morava (Casa da Grazi), passando 
por projetos que pensavam a arte como presta-
ção de serviço (Hotel, com Jorge Menna Barreto, 
em 2004, e Restaurante, em 2005) e pela expo-
sição “Um espaço para a contracultura inglesa”, 
por ocasião do 8º Cultura Inglesa Festival, em 
2004. Esta exposição, baseada na obra do escritor 
inglês Stewart Home, autor de Assalto à cultura, 
compreendeu, além de projetos em vídeo, uma 
série de debates, uma equipe de tradução de tex-
tos de Home e a coordenação da edição brasileira 
de seus livros Greve da arte e Manifestos neoístas, 
em parceria com a Conrad Editora. 

No caso específico da exposição “Transitivos”, o 
processo aberto não é apenas uma forma, mas 
conteúdo. Por isso preparei uma pequena pro-
gramação que retoma o MAC dos anos 1970, 
quando o museu foi usado como espaço de cria-
ção e de experimentação; que revela as idéias 
visionárias de Vilém Flusser para a Bienal de 
São Paulo (coincidentemente, Ivo Mesquita aca-
ba de ser nomeado curador da próxima Bienal e 
afirmou que não pretende expor obras de arte); e 
que apresenta dois projetos recentes que abrem 
mão do espaço de exposição e de contemplação, 
exigindo uma outra forma de aproximação. 

No artigo “O presente-ausente da arte dos anos 
70”, disponibilizado na biblioteca do projeto Não 
há nada para ver, a pesquisadora Cristina Freire 
pergunta qual o sentido de retomarmos, hoje, os 
anos 70. Espero que as nossas leituras e con-
versas sejam bastante férteis e que consigamos 
encontrar uma resposta para esta questão. 

Graziela Kunsch
São Paulo, 13 de novembro de 2007

Encontro 1
28 de novembro, quarta-feira, 19h30
Conversa com Francisco Iñarra e genilson So-
ares: apropriação e transformação do museu

Nos anos 1970, o Museu de Arte Contemporânea 
da Universidade de São Paulo (MAC-USP), diri-
gido por Walter Zanini, catalisou e abrigou uma 
série de experimentações artísticas. Em 1972, a 
6ª Jovem Arte Contemporânea (JAC) consistiu 
na eliminação do júri, na divisão do museu em 
lotes, no sorteio de artistas que haviam enviado 
propostas ao museu para ocuparem esses lotes 

e na distribuição da verba outrora destinada a 
uns poucos prêmios entre todos os participan-
tes, para execução de seus projetos dentro do 
próprio museu. No ano seguinte, em 1973, a 
JAC deixou de ser um salão anual e entrou em 
atividade constante, buscando o “inter-relacio-
namento entre museu, artistas (através de suas 
obras e de sua presença pessoal) e diferentes 
categorias de público” (ver texto “A nova JAC e 
seus critérios”, disponível na biblioteca). Cris-
tina Freire ressalta que “naquele momento o 
MAC-USP se configurava como um dos poucos 
locais onde os experimentos envolvendo, não 
raro, as imposturas em relação à noção instituí-
da de arte eram aceitos”, e é aí que se localizam 
alguns projetos da dupla Arte Ação.

Francisco Iñarra e Genilson Soares são artistas. 
Eles trabalharam juntos entre 1971 e 1979, na Equi-
pe Três, com Lydia Okumura e como a dupla Arte 
Ação, apropriando-se de obras do acervo do MAC-
USP e dando a elas um outro sentido. Apesar de 
terem participado de quatro Bienais Internacionais 
de São Paulo (em 1973, 1975, 1977, 1979 – Genil-
son esteve também na Bienal de 1983) e de terem 
sido premiados na JAC 72 e nas Bienais de 73 e 77, 
estes artistas nem sempre são lembrados. Mas é 
nas lacunas, nas falhas do discurso, naquilo que foi 
reprimido pelo tempo e pela história que toda uma 
nova significação é capaz de ser elaborada. 

Encontro 2
5 de dezembro, quarta-feira, 19h30
Conversa com mario Ramiro: Vilém Flusser e a 
Bienal de São Paulo como laboratório

As relações entre Vilém Flusser e a Bienal de São 
Paulo datam já do final dos anos 1960, época em 
que ele recebe um convite, assinado por Radhá 
Abramo, para participar de um debate sobre “A 
arte na IX Bienal de São Paulo”. Em 1971, Flusser 
apresenta uma intervenção junto à Associação 
Internacional de Críticos de Arte (AICA), tendo 
por tema a reformulação da própria Bienal. As 
suas várias tentativas de coordenar um projeto 
de reformulação da estrutura da Bienal de São 
Paulo, nas décadas de 70 e 80, demonstram tam-
bém a sua vontade de poder integrar o Brasil na 
cena internacional, transformando a “periferia” 
em modelo para o mundo. Em todos os momen-
tos em que se envolveu com o assunto, Flusser 
concebeu a Bienal de São Paulo como um labo-
ratório mundial para a criação de uma verdadeira 
“cultura de massas”. Seu primeiro projeto, ela-
borado nos anos 1970, pretendia aglutinar num 
trabalho de pesquisa criativa artistas, críticos, te-
óricos e especialistas em comunicação, na con-
cepção de um setor da Bienal que, segundo ele, 
poderia “ter sua importância sempre aumentada 
até transformar-se talvez na própria Bienal”.

Encontro 3
12 de dezembro, quarta-feira, 19h30
Conversa com Jorge menna Barreto: Projeto 
matéria ou o artista como mediador

O Projeto Matéria foi desenhado por Jorge 
Menna Barreto como sua exposição individual 
para o Programa de Exposições do Centro Cul-
tural São Paulo, em 2004. O artista instaurou 
um ambiente de sala de aula em seu espaço ex-
positivo, onde ocorreu uma série de conversas 
sobre práticas artísticas contemporâneas, com 
ênfase no site specificity. Cada encontro propu-
nha um tema para discussão e contava com a 
presença de um convidado especial: 1. A desma-
terialização do objeto artístico: conceitualismo, 
com Cristina Freire; 2. Especificidade: para quê? 
O site-specific deslocado, com Ana Tavares; 3. 
A escuta do lugar: táticas de mapeamento – O 
CCSP como site, com Tatiana Ferraz; 4. O cultivo 
do lugar: formas de pertencimento, com Raquel 
Garbelotti; 5. O artista-professor: a oficina como 
intervenção, com Ricardo Basbaum; 6. A sala de 
aula: espaço de performação, com Regina Me-
lim; 7. O texto crítico e o texto como obra, com 
Carla Zaccagnini; e 8. Registro, documentação e 
responsabilidade, com Graziela Kunsch. 

Jorge Menna Barreto é artista, formado pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul e mestre 
em Poéticas Visuais pela Escola de Comunicações 
e Artes da USP. Tem pesquisado sobre a relação 
do trabalho de arte com o seu contexto e os pos-
síveis desdobramentos da prática do site-specific 
na atualidade. Muitos de seus trabalhos convidam 
o espectador a interagir diretamente. É integran-
te dos grupos Laranjas e Rejeitados. Atualmente 
trabalha como coordenador do Grupo de Educação 
Colaborativa do Paço das Artes. 

Encontro 4
15 de dezembro, sábado, 15h
Conversa com Vitor Cesar: BASE móvel ou 
conversa como lugar

Entre 2002 e 2004 a Transição Listrada (Renan 
Costa Lima, Rodrigo Costa Lima e Vitor Ce-
sar) acolheu pessoas, exposições e debates na 
BASE, a casa do grupo, em Fortaleza. Aos pou-
cos o grupo foi percebendo que seu lugar não 
era simplesmente a casa, mas seus encontros 
com outros artistas, com diferentes públicos e 
as conversas que derivavam desses encontros. 
Fecharam a casa, fundaram a BASE móvel e 
realizaram uma série de oficinas no interior do 
estado do Ceará, levando em uma maleta que se 
transformava em mesa e cadeiras todo o mate-
rial que fora coletado nos dois anos de existência 
da BASE – uma pequena biblioteca, fotografias e 
vídeos –, disponibilizando-os para consulta. 

Vitor Cesar é artista, formado em Arquitetura e 
Urbanismo pela Universidade Federal do Ceará 
e mestrando em Poéticas Visuais na Escola de 
Comunicações e Artes da USP, com a pesquisa 
“Arte no interesse público”. Suas ações na cidade 
são por ele chamadas de “urbanismo 1:1”. É in-
tegrante da Transição Listrada e da BASE móvel. 
Co-organizador do projeto “Arte e esfera pública”, 
a ocorrer em São Paulo em 2008.

agradecimento especial: Maria Olimpia Vassao (Arquivo 
Multimeios do Centro Cultural São Paulo), por ter me 
apresentado ao Genilson Soares, em função de pesquisa 
para o projeto Performing the city: actionist art in the ur-
ban space 1960s and 1970s, de Heinz Schütz

Mario Ramiro é artista multimídia e professor do 
Depto. de Artes Plásticas da Escola de Comunica-
ções e Artes da USP. Foi integrante do grupo de in-
tervenções urbanas 3NÓS3 e participante ativo do 
movimento da arte e tecnologia no Brasil nos anos 
1980. É mestre pela Kunsthochschule für Medien 
Köln, na Alemanha, e atualmente trabalha como 
diretor da Divisão Cultural e Educativa do Centro 
Cultural São Paulo.


